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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica. Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ao percorrer os séculos da história da Igreja, encontramos ordens religiosas que nasceram em tempos de grande transformação e que se tornaram testemunhas vivas da fidelidade a Deus, cada qual com um carisma particular que enriqueceu a espiritualidade cristã. Entre elas, destaca-se a Ordem dos Irmãos da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo, conhecidos simplesmente como Carmelitas. Sua origem remonta ao final do século XII e início do século XIII, quando um grupo de eremitas, inspirados pelo exemplo do profeta Elias e sob a proteção da Virgem Maria, estabeleceu-se no Monte Carmelo, na Terra Santa, para dedicar suas vidas à oração, à penitência e ao silêncio contemplativo.

	O Carmelo, lugar bíblico de encontro entre Deus e o povo de Israel, tornou-se o espaço sagrado de onde brotou uma espiritualidade marcada pela busca incessante da união com 

	 

	Deus através da oração interior, do silêncio e da vida fraterna. A pequena comunidade de eremitas recebeu, em 1209, a Regra de São Alberto, patriarca de Jerusalém, que deu forma à vida carmelitana: uma vida austera, centrada na oração contínua, na meditação da Palavra e na devoção profunda à Virgem Maria, que passou a ser honrada como Mãe, Rainha e Padroeira da Ordem.

	Com o passar dos séculos, os Carmelitas se espalharam pelo mundo, atravessando momentos de perseguição, exílio e adaptação. A mudança da Terra Santa para a Europa exigiu que a Ordem transformasse sua vida eremítica em uma vida mendicante, semelhante a outras ordens do período, sem perder sua essência contemplativa. Essa fidelidade ao espírito do Carmelo gerou uma riqueza espiritual imensa para a Igreja, florescendo em santos e santas de extraordinária profundidade 

	 

	mística. Entre eles, destacam-se Santa Teresa de Ávila, reformadora e doutora da Igreja, São João da Cruz, mestre da vida mística, e Santa Teresinha do Menino Jesus, padroeira das missões e exemplo de simplicidade evangélica.

	O coração da espiritualidade carmelitana é o desejo ardente de “viver na obediência de Jesus Cristo”, cultivando a oração interior e o amor à Virgem Maria. O escapulário do Carmo, difundido em todo o mundo, tornou-se um dos maiores símbolos de consagração mariana e de pertença espiritual a essa tradição, sinal da promessa de proteção da Mãe do Carmelo àqueles que a ela se confiam.

	Este livro busca percorrer essa rica história, desde as origens no Monte Carmelo até a expansão mundial da Ordem, passando pelas reformas, crises e renascimentos que marcaram sua trajetória. Mais do que uma narrativa histórica, é um convite à 

	 

	contemplação: olhar para o Carmelo é redescobrir a força da oração silenciosa, a centralidade da Palavra de Deus e a maternidade amorosa de Maria, que conduz seus filhos ao encontro pleno com Cristo.

	Com respeito, gratidão e devoção, convidamos o leitor a adentrar as páginas desta obra, que pretende não apenas narrar fatos, mas também transmitir o espírito carmelitano — um espírito de silêncio, oração e entrega total a Deus, que atravessou os séculos e continua vivo no coração da Igreja e da humanidade.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	História


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Os registros históricos sobre sua origem permanecem incertos, mas a ordem foi provavelmente fundada no século XII no Monte Carmelo, nos Estados Cruzados . Berthold da Calábria , assim como Alberto de Vercelli , foram tradicionalmente associados à fundação da ordem, mas poucos registros claros da história carmelita primitiva sobreviveram. A ordem das freiras carmelitas foi formalizada em 1452.

	Origem Espiritual

	A Ordem do Carmo é uma das poucas ordens monásticas, se não a única, a não se referir a um fundador carismático, mas a um profeta do Antigo Testamento : Elias e seu discípulo Eliseu são considerados pelos carmelitas como os pais espirituais da ordem.  A tradição indica a presença no Monte Carmelo de uma série de eremitas judeus e depois cristãos que viveram, rezaram e ensinaram nas grutas utilizadas por Elias e Eliseu. Foi assim que 

	 

	os primeiros eremitas cristãos (na origem da fundação da ordem) se instalaram nas grutas do Monte Carmelo para rezar a Deus. A primeira capela construída dentro dos eremitérios e que reúne esta comunidade é dedicada à Virgem Maria . Muito rapidamente, a espiritualidade da ordem voltou-se para Maria que se tornou a rainha e senhora do Carmelo.

	Eremita e Vida Monástica no Monte Carmelo

	Antes da presença dos Carmelitas, monges bizantinos construíram, no século VI, um mosteiro dedicado a Santo Elias em um vale a poucos quilômetros ao sul do atual mosteiro. Este foi destruído em 614 pelos persas de Cosroes II . Por volta de 1150, um monge grego da Calábria estabeleceu uma comunidade de cerca de dez membros entre as ruínas do antigo mosteiro bizantino, que ele reconstruiu e renomeou como Santo Elias.
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	O profeta Elias (aqui ascendendo ao céu enquanto Eliseu observa, vitral do século XIV) é considerado o pai espiritual da ordem carmelita.

	 

	Fundação da Ordem do Monte Carmelo

	A tradição indica que a ordem foi fundada em 1185, mas isso se baseia na história de um peregrino na Terra Santa, cuja interpretação permanece questionável. Os relatos escritos mais antigos (e confiáveis) da presença de eremitas latinos no Monte Carmelo datam de 1220 e outro texto de 1263 (ver Steinmann 1963 , p. 24). Durante a Terceira Cruzada , um grupo de eremitas liderados por Berthold da Calábria começou a habitar as cavernas do Monte Carmelo seguindo o profeta Elias . Este primeiro mosteiro estava localizado no vale voltado para leste-oeste, localizado a 3,5 km (2,2 milhas) ao sul do mosteiro atual e a leste do "Cemitério de Haifa Sde Yehoshua".

	 

	 

	 

	No início do século XIII, seu líder era supostamente Brocard , embora faltem evidências escritas. Na regra carmelita, há referência apenas ao "Irmão B." (na frase introdutória da regra), que pediu ao patriarca uma regra de vida para os eremitas. A tradição estabeleceu que foi Brocard, segundo prior geral da ordem, quem pediu ao Patriarca Latino de Jerusalém , Alberto de Vercelli , que fornecesse ao grupo de eremitas uma regra de vida escrita. Essa regra, datada de 1209, é centrada na oração e define o modo de vida dos eremitas.

	O primeiro ato da Ordem dos Irmãos da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo foi dedicar uma capela à Virgem Maria sob o título de Maria, Estrela do Mar (em latim: Stella Maris ). Elisabeth Steinmann considera provável que os eremitas do Monte Carmelo também se tenham estabelecido em algumas cidades da Palestina ( Acre, Israel , Tiro , Trípoli , 

	 

	Beaulieu no Líbano), mas, após algumas décadas, estes eremitas começaram a abandonar a Terra Santa em consequência da insegurança ligada às reconquistas muçulmanas que marcaram o fim das Cruzadas . Regressaram então à Europa, onde difundiram esta nova ordem monástica.

	A regra de Santo Alberto só foi aprovada por um papa em 30 de janeiro de 1226, na bula Ut vivendi normam de Honório III . Em 1229, o Papa Gregório IX confirmou essa regra novamente e lhe deu o status de Regula bullata .

	No final da primeira cruzada liderada por Luís IX da França na Terra Santa em 1254 (a Sétima Cruzada ), Luís trouxe seis carmelitas de volta à França, que se juntaram àqueles que, desde 1238, começaram a procurar e encontrar casas por toda a Europa. A queda de Saint-Jean-d'Acre em 1291 e a queda do estado latino de Outremer levaram à destruição dos últimos conventos 

	 

	carmelitas na Terra Santa. Os carmelitas que escolheram permanecer lá foram massacrados pelos mamelucos . 

	Jerg Ratgeb pintou um afresco que retrata a vida dos Carmelitas no início do século XVI, nas paredes do refeitório do mosteiro Carmelita em Frankfurt.

	De Eremitas a Frades

	De volta à Europa, os eremitas do Carmelo encontraram muitas dificuldades. Sua vida eremítica não se adaptou bem aos novos assentamentos, eles estavam espalhados por diferentes nações e se encontravam em "competição" com outras ordens mendicantes . O Papa Inocêncio III desejava reunir todas as ordens mendicantes sob a direção da Ordem dos Frades Menores e da Ordem dos Pregadores . Em 1215, o Quarto Concílio de Latrão decidiu agrupar as ordens mendicantes existentes sob as 

	 

	duas principais. Em 1274, o Segundo Concílio de Lyon desestabeleceu todas as ordens mendicantes fundadas após 1215; restaram apenas quatro: os Franciscanos , a Ordem dos Pregadores , os Carmelitas e os Agostinianos . Os Carmelitas, mal poupados, tiveram que mudar seu modo de vida de eremítico para mendicante.

	Gradualmente, durante o século XIII, eremitas carmelitas retornando do Monte Carmelo se estabeleceram por toda a Europa, por exemplo, em Chipre , Sicília , Itália , Inglaterra e sul da França . Algumas datas e locais são conhecidos:

	em 1235, Pierre de Corbie e seu companheiro se estabeleceram no Ducado de Hainaut (Valenciennes)

	em 1242, os carmelitas se estabeleceram em Aylesford , Kent , Inglaterra

	 

	em 1244, os carmelitas desembarcaram em Marselha , França , e se estabeleceram em cavernas em Aygalades

	em 1259, os carmelitas se estabeleceram em Paris , França

	em 1279, os carmelitas se estabeleceram em Dublin , Irlanda 

	No entanto, os novos assentamentos dos carmelitas nas cidades europeias eram muito diferentes de sua vida eremítica no Monte Carmelo . Além disso, enfrentavam a hostilidade do clero secular e até mesmo de outras ordens mendicantes, que os viam como concorrentes.

	Segundo a tradição, o prior geral dos Carmelitas, Simão Stock , preocupado com a situação precária da ordem, ainda ameaçada de dissolução pela Igreja Católica, rezou intensamente à Santíssima Virgem Maria para que a auxiliasse. Em 1251, Nossa Senhora do Monte Carmelo apareceu-lhe acompanhada por uma 

	 

	multidão de anjos e segurando na mão o Escapulário da Ordem . Em sua visão, Maria disse:

	Recebe, meu querido filho, este escapulário da tua Ordem, como sinal distintivo da marca do privilégio que obtive para ti e para os filhos do Carmelo; é sinal de salvação, salvaguarda nos perigos e penhor de paz e proteção especial até ao fim dos séculos. Quem morrer com esta veste será preservado do fogo eterno.

	Após essa visão e a difusão do Escapulário, a Ordem do Carmo perdurou e se expandiu rapidamente. A historicidade desses eventos é contestada devido à falta de registros escritos contemporâneos para o período em questão; os primeiros registros escritos existentes datam de aproximadamente 150 anos depois, e alguns documentos contradizem essa narrativa.

	 

	Na bula Paganorum incursus de 27 de julho de 1247, o Papa Inocêncio IV denominou oficialmente a ordem de "Irmãos da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo" e pediu aos bispos que os acolhessem gentilmente em suas dioceses. No entanto, a hostilidade do clero secular aos carmelitas era tal que motivou a repetição dessa recomendação em 4 de outubro daquele ano.

	Em 1247, os Carmelitas pediram ao Papa Inocêncio IV que modificasse a Regra de Santo Alberto de 1209 para adaptá-la ao seu novo modo de vida nas cidades. Nessa modificação, a dimensão comunitária de sua vida foi claramente enfatizada. O Papa Inocêncio IV esclareceu e corrigiu algumas ambiguidades e mitigou algumas severidades da Regra original e, em 1º de outubro de 1247, estabeleceu o texto na bula Quae honorem conditoris omnium . Posteriormente, por exemplo, os Carmelitas 

	 

	não mais faziam refeições em suas celas separadamente e, em vez disso, comiam em comum em um refeitório . Posteriormente, os Carmelitas também pregavam e ouviam confissões em igrejas seculares (comuns).

	A última grande incerteza quanto à sobrevivência da ordem ocorreu em 1274. Durante a sessão sanota vacillationis de 17 de julho de 1274, o Segundo Concílio de Lyon , presidido pelo Papa Gregório X , suprimiu todas as ordens mendicantes que não possuíam status legal regular ( incert mendicita ). Os Carmelitas defenderam a anterioridade de sua fundação, ou seja, sua instituição antes de 1215, e as decisões pertinentes do Quarto Concílio de Latrão , e enfatizaram suas aprovações pontifícias. Após muitas intervenções carmelitas durante esta sessão, o Papa confirmou sua anterioridade.

	 

	 

	Após o Capítulo Geral da Ordem de 1287 em Montpellier , França , os Carmelitas substituíram o manto listrado de branco e marrom, ou barrado, de seu hábito por uma capa branca, por causa da qual eles foram coloquialmente denominados "Frades Brancos".

	A assimilação dos Carmelitas como ordem mendicante em 1326 pelo Papa João XXII pôs fim aos últimos obstáculos, e os Carmelitas puderam então desempenhar corretamente sua missão apostólica. No entanto, surgiu um conflito entre os Carmelitas que desejavam uma vida eremítica e aqueles que desejavam uma vida apostólica nas cidades, incluindo a pregação. Consequentemente, desenvolveram-se dois tipos de mosteiros Carmelitas, um no coração das cidades e outro fora delas. Os Carmelitas começaram a estudar teologia nas universidades.
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	Ruínas da primeira igreja nas encostas do Monte Carmelo
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	Planta do Monte, vista em relevo do Monte Carmelo e da Baía de Haifa no século XVII
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	O martírio dos Carmelitas marcou o fim da vida eremítica dos Carmelitas no Monte Carmelo
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	A Virgem Maria entregando o Escapulário a São Sim
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